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RESUMO

A arte desempenha um papel fundamental 
na educação infantil, contribuindo para o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e so-
cial das crianças. Através de atividades como 
pintura, música, teatro e dança, os peque-
nos exploram sua criatividade, expressam 
sentimentos e aprimoram habilidades mo-
toras e comunicativas. Além disso, o contato 
com a arte estimula a imaginação e o pensa-
mento crítico, favorecendo a construção do 
conhecimento de forma lúdica e significati-
va. Assim, a arte não apenas complementa a 
aprendizagem, mas também fortalece a au-
toestima e a capacidade de interação social 
das crianças, tornando-se essencial no pro-
cesso educativo. Promover arte na educa-
ção é possibilitar, é dar liberdade, mas estar 
atento a reação da criança durante as ativi-
dades, observando todo o processo como 
recurso, explorando os potenciais de criação 
para que esta venha a contribuir na aprendi-
zagem. Se expressar na arte permite a ação 
entre o cognitivo e o afetivo e quando se fala 
de crianças pequenas, elas apresentam uma 
espontaneidade maior, facilitando essa ex-
pressão, pois a brincadeira se faz presente 
o tempo todo e através do contato com as 
imagens elas se comunicam facilmente atra-
vés das linguagens artísticas. Se assim, refle-
timos sobre a contribuição que a arte traz no 
desenvolvimento da criança, uma vez que o 
sujeito aprende com a interação com o ou-
tro e com meio. Justificando-se a necessida-
de de refletir acerca das contribuições que a 
arte traz para o desenvolvimento da criança, 
além de análises sobre as diferentes cons-
truções, tendo a arte como referência de vá-
rias linguagens que formam expressividade 
humana, bem como o aprofundamento teó-
rico sobre o tema. Com relação à influência 
da arte no desenvolvimento do aluno desta-
cam que através da arte a criança consegue 
usar sua criatividade, imaginação e autocon-
fiança. É importante destacar a importância 
de explorar o ensino de Artes com o propósi-
to de favorecer aprendizagens como forma 
de expressão.

PALAVRA CHAVE: Arte; Educação Infantil; 
AprendizagemINTRODUÇÃO

A arte é um dos principais meios de expres-
são humana e, na educação infantil, assume 
um papel essencial no desenvolvimento das 
crianças. Desde os primeiros anos de vida, 
elas utilizam a arte para comunicar senti-
mentos, explorar o mundo ao seu redor e 
desenvolver habilidades importantes para 
sua formação. Atividades artísticas, como 
pintura, modelagem, música, teatro e dan-
ça, estimulam não apenas a criatividade, 
mas também o raciocínio lógico, a coorde-
nação motora e a socialização.
Além disso, a arte proporciona um ambiente 
de aprendizagem mais dinâmico e prazero-
so, tornando-se uma ferramenta pedagógi-
ca eficaz no processo de ensino. Por meio 
dela, as crianças experimentam diferentes 
formas de linguagem, ampliam seu reper-
tório cultural e aprendem a lidar com emo-
ções e desafios. Nesse sentido, este artigo 
tem como objetivo discutir a importância da 
arte na educação infantil, destacando seus 
benefícios e a necessidade de sua valoriza-
ção dentro do contexto escolar.
Na Educação Infantil a Arte Visual é de muita 
importância para o desenvolvimento cogni-
tivo, motor, afetivo e perceptivo da criança, 
destaca-se a sua importância fundamen-
tal como linguagem na primeira infância. A 
criança consegue ampliar sua relação com o 
mundo a sua volta e expressar suas ideias 
e sentimentos por meio da arte. Utiliza as 
Artes Visuais como uma maneira de expres-
são, lidar com as cores, formas, gestos, ima-
gens e outros. Na Educação Infantil a crian-
ça necessita de estímulo para adquirir novos 
saberes e se apropriar de seus conhecimen-
tos. O professor precisa apresentar obras 
de Artes de vários artistas e de movimentos 
artísticos, deixando que a criança crie a sua 
própria obra de arte por meio de práticas e 
experiências exploratórias de natureza qua-
litativa, realizadas com as crianças, busca-se 
desenvolver atividades com experiências ar-
tísticas, através das pinturas abstratas, além 
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de construir conhecimentos e experiências 
significativas, e momentos de interação, 
materiais e suportes. É de suma importân-
cia demonstrar o ensino/aprendizagem das 
Artes Visuais na Educação Infantil, valorizan-
do o desenvolvimento da criança, bem como 
seus processos criativos. Os processos de 
criação precisam ser desenvolvidos na Edu-
cação Infantil de forma sensível e desafia-
dora. Na Educação Infantil a criança precisa 
explorar seus sentidos, dessa forma pro-
piciar às crianças com várias experiências, 
bem como instigá-las ao processo de cria-
ção, pensamento crítico e autonomia. Cabe 
aos professores proporcionarem as grandes 
descobertas à criança e estimular a valoriza-
ção de sua arte, para que seu aprendizado 
seja desenvolvido desde pequeno.
Sempre desempenhando um papel essen-
cial na formação integral do indivíduo, sen-
do particularmente relevante no contexto 
da educação infantil. Ao proporcionar ex-
periências expressivas por meio de ativida-
des como desenho, pintura, música, dança 
e teatro, a prática artística contribui para o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor 
e social da criança. A inserção da arte no 
processo educativo favorece não apenas a 
criatividade e a imaginação, mas também a 
construção de competências socioemocio-
nais, fundamentais para a formação cidadã. 
Nesse sentido, a valorização da expressão 
artística desde os primeiros anos escolares 
revela-se imprescindível para a promoção 
de uma educação mais humanizada, críti-
ca e inclusiva. Deste modo, este artigo tem 
como objetivo analisar a importância da arte 
na educação infantil, destacando suas con-
tribuições para o desenvolvimento global da 
criança e a necessidade de seu fortalecimen-
to nas práticas pedagógicas contemporâne-
as.
A arte desempenha um papel essencial na 
formação integral do indivíduo, sendo par-
ticularmente relevante no contexto da edu-
cação infantil. Ao proporcionar experiências 
expressivas por meio de atividades como 
desenho, pintura, música, dança e teatro, a 
prática artística contribui para o desenvolvi-
mento cognitivo, afetivo, motor e social da 
criança. A inserção da arte no processo edu-
cativo favorece não apenas a criatividade e 
a imaginação, mas também a construção de 

competências socioemocionais, fundamen-
tais para a formação cidadã. Nesse sentido, 
a valorização da expressão artística desde 
os primeiros anos escolares revela-se im-
prescindível para a promoção de uma edu-
cação mais humanizada, crítica e inclusiva. 
Deste modo, este artigo tem como objetivo 
analisar a importância da arte na educação 
infantil, destacando suas contribuições para 
o desenvolvimento global da criança e a ne-
cessidade de seu fortalecimento nas práti-
cas pedagógicas contemporâneas.
Compreender a arte como linguagem é re-
conhecer sua capacidade de mediar conhe-
cimentos, sentimentos e vivências de forma 
singular, ampliando as possibilidades de 
comunicação e expressão das crianças. Se-
gundo Vygotsky (1998), a atividade artísti-
ca é uma forma privilegiada de construção 
do pensamento simbólico, sendo essencial 
para o desenvolvimento das funções psico-
lógicas superiores, como a memória, a aten-
ção e a imaginação. Na primeira infância, a 
exploração artística não se limita à produ-
ção estética, mas constitui uma ferramenta 
de investigação do mundo, por meio da qual 
os pequenos exercitam a observação, a ex-
perimentação e a criação. Ao manusearem 
diferentes materiais e técnicas, as crianças 
aprendem a tomar decisões, a resolver pro-
blemas e a construir significados próprios, 
em um processo que favorece o pensamen-
to crítico e a autonomia.
Além disso, as práticas artísticas oferecem 
um espaço seguro para a expressão de emo-
ções e para a elaboração de experiências 
subjetivas. Howard Gardner (1994), ao de-
senvolver a Teoria das Inteligências Múlti-
plas, destacou que a inteligência artística é 
tão importante quanto as capacidades lógi-
co-matemáticas ou linguísticas, reafirmando 
a necessidade de ambientes educativos que 
reconheçam e cultivem diferentes formas de 
expressão e de aprendizagem. Em um am-
biente acolhedor, o fazer artístico possibili-
ta a escuta e o respeito às diversas formas 
de ser e estar no mundo, contribuindo para 
a formação de identidades plurais e para o 
fortalecimento da autoestima.
Ana Mae Barbosa (1991), referência no cam-
po da arte-educação no Brasil, defende que 
o ensino da arte na escola deve ultrapassar 
a dimensão técnica e promover a leitura crí-
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tica da produção cultural. Para ela, a arte, 
além de ser um meio de expressão, é tam-
bém instrumento de compreensão social e 
histórica, capaz de ampliar o repertório cul-
tural das crianças e de formar sujeitos críti-
cos e participativos. Assim, o trabalho com 
a arte na educação infantil não deve ser en-
carado como mera atividade recreativa ou 
decorativa, mas como parte integrante e in-
dispensável do currículo escolar, articulada 
às demais áreas do conhecimento.
Para que isso se concretize, é fundamen-
tal que os educadores estejam preparados 
para atuar como mediadores sensíveis das 
experiências estéticas das crianças. Tal com-
preensão exige formação continuada e re-
flexiva, que amplie o repertório cultural dos 
docentes e favoreça práticas pedagógicas 
mais significativas e emancipatórias. Como 
enfatiza Barbosa (2002), o professor de arte 
deve ser capaz de propor experiências que 
incentivem a leitura, a produção e a contex-
tualização artística, de modo a possibilitar 
às crianças o acesso a diferentes linguagens 
e culturas.
Diante desse cenário, torna-se urgente re-
pensar a prática educativa a partir de uma 
perspectiva que reconheça a arte como di-
reito e como necessidade para o desenvolvi-
mento pleno da infância.

DESENVOLVIMENTO

O ensino/aprendizagem de Artes Visuais 
tem na Educação Infantil um lugar privile-
giado na formação, possibilitando cidadãos 
mais criativos e sensíveis, capazes de con-
tribuir para um mundo melhor. Na Educa-
ção Infantil a criança, em seu processo de 
aprendizagem, precisa de experiências para 
construir novos saberes, motivando a cons-
trução do conhecimento de forma criativa 
e significativa. Por isso, para as crianças, o 
ensino/aprendizagem na Educação Infantil 
é um período muito marcante, sobretudo, 
nas primeiras experiências em Artes Visuais. 
Segundo Ferraz e Fusari, Somos os únicos 
em quem aprender é uma aventura criado-
ra, algo por isso mesmo muito mais rico que 
meramente repetir a lição dada. Aprender 
para nós é construir, reconstruir, constatar 
para mudar, o que não se faz sem abertu-
ra ao risco e a aventura do espírito (FREIRE, 

1996, p.69). A Arte é como o ser humano 
busca inovar através dos tempos e de suas 
realidades, buscando se aperfeiçoar a cada 
dia. A arte não pode ser vista apenas como 
lazer e entretenimento.
A Arte na Educação Infantil é fundamental, 
uma vez que potencializa a expressão das 
crianças, contribuindo em sua forma de ser 
e estar no mundo, bem como interpretar o 
mundo como ela vê, de se conhecer e conhe-
cer o outro, de trabalhar com o imaginário 
e desenvolver outras expressões. Segundo 
as palavras de Martins Picosque e Guerra 
(1998, p. 43), “a linguagem da arte propõe 
um diálogo de sensibilidades, uma conversa 
prazerosa entre nós e as formas de imagina-
ção e formas de sentimento que ela nos dá”. 
A arte é importante por ser uma necessida-
de humana de se expressar, e seu desenvol-
vimento acontece no meio social e cultural: 
ela envolve as expressões, o sensível, o es-
tético em diálogo com o mundo que o cer-
ca. Nesse sentido, o ensino/aprendizagem 
de Artes Visuais tem na Educação Infantil 
um lugar privilegiado na formação, possibi-
litando cidadãos mais criativos e sensíveis, 
capazes de contribuir para um mundo me-
lhor. Na Educação Infantil a criança, em seu 
processo de aprendizagem, precisa de expe-
riências para construir novos saberes, mo-
tivando a construção do conhecimento de 
forma criativa e significativa. Por isso, para 
as crianças, o ensino/aprendizagem na Edu-
cação Infantil é um período muito marcante, 
sobretudo, nas primeiras experiências em 
Artes Visuais. Segundo Ferraz e Fusari, des-
de muito pequena a criança participa das 
práticas sociais e culturais de sua família, 
de seu meio, enfim dos grupos com os quais 
convive. Gradativamente, ela vai descobrin-
do o mundo físico, psicológico, social,
 
estético e cultural que lhe é apresentado pe-
los adultos (e outras crianças) no dia-a- dia. 
A sua formação como sujeito em processo 
de humanização vai se estruturando a partir 
das experiências assimiladas em interação 
com as outras pessoas. É, pois, inserida no 
ambiente afetivo e cultural que a criança vai 
desenvolver seu processo de socialização. 
(FERRAZ; FUSARI, 1999, p. 41). É fundamental 
que o professor esteja ciente de seu papel, 
para que consiga desenvolver práticas signi-



328

ficativas, potencializando a percepção e ima-
ginação. Como problematizador, ele é res-
ponsável em buscar e ampliar a vivência de 
arte na vida das crianças na Educação Infan-
til, apresentando possibilidades diversas de 
materialidades, suportes etc. Isso é mostra-
do pelo importante documento Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil/
RCNEI, que traz como estratégia o contato 
da criança com as expressões artísticas, por 
meio da vivência e reflexão da arte. A Arte 
permite que se trabalhem ideias, conflitos 
e contribui no desenvolvimento intelectual, 
estimula a capacidade de perceber o mun-
do que rodeia. Na Educação Infantil não é 
diferente, a Arte é uma forma de expressão 
sendo que as imagens são grandes aliadas 
na percepção das coisas que rodeiam, nos 
fatos, acontecimentos, sentimentos, cos-
tumes, enfim tudo à volta. A Arte permite 
conhecer, perceber as coisas, os objetos, as 
formas, texturas, linhas, cores e tudo que se 
remete às imagens. E hoje os meios tecno-
lógicos e audiovisuais podem proporcionar 
mais formas de ampliar o repertório imagé-
tico, contribuindo para o processo criativo 
da criança.
As Artes Visuais propiciam aos sujeitos estu-
dantes a sensibilidade e percepção de mun-
do: essa percepção pode ser deflagrada por 
meio de uma experiência estética. Estética 
não significa especificamente a beleza, o 
belo. A experiência estética está em não so-
mente fazer a obra, em criá-la por si só, mas 
está relacionada em uma experiência de 
apreciação, expressão, percepção e senti-
dos da pessoa que está criando. É a partir do 
desenvolvimento da expressão artística que 
a criança constrói suas experiências senso-
riais, corporais e perceptivas do que está em 
sua volta. Ao recriar, reconstruir os sentidos 
das experiências para si, a criança articula as 
experiências, cria outros sentidos, usa sua 
criatividade e imaginação, cria significados 
próprios do que observa e vê o que está ao 
seu redor. Para as autoras Martins, Picosque 
e Guerra, o professor deve ensinar Arte arti-
culando três campos conceituais; da criação, 
percepção e do conhecimento da produção 
artístico-estética. Segundo as autoras, a Arte 
deve ser vista como forma de expressão, 
manifestação de emoções, conhecimentos 
relacionados com a percepção de mundo, 

imaginação e fantasia da
 
criança. A criança desenvolve sua produção 
de conhecimentos através do pensamento, 
experiência e relações do seu cotidiano. Na 
Educação Infantil a criança explora os sen-
tidos em que faz através também nas Artes 
Visuais, uma vez que desenvolve interes-
se, sentimento, autoestima, capacidade de 
apresentar, indo além de uma atividade. Se-
gundo Ferraz e Fusari, A experiência estética 
está relacionada às propostas artísticas em 
que a criança tem a oportunidade de refletir, 
permitindo, assim, uma união entre o pen-
samento e experiência. Sendo assim, o agir e 
experimentar o conhecimento transforma o 
ensino/aprendizado mais potente e provoca 
na criança mais curiosidade para experiên-
cias futuras.
Na Educação Infantil a Arte contribui para o 
desenvolvimento da expressão criadora da 
criança e o seu aprendizado. As Artes Visuais 
na Educação Infantil são importantes. Vale 
ressaltar que é papel da escola oferecer uma 
educação integral, preocupada com a forma-
ção da criança. É preciso pensar uma escola 
que ofereça espaços para trabalhar a Arte 
com suas especificidades, onde a criança 
possa desenvolver seus processos de criação 
artística e suas formas de expressão. Pois, 
para o desenvolvimento do ensino/aprendi-
zado em Artes Visuais na Educação Infantil, é 
necessário um lugar organizado e apropria-
do para as atividades serem realizadas. Au-
tores como Vygotsky (1998) e Gardner (1994) 
evidenciam que a arte é fundamental para 
o amadurecimento das funções psicológicas 
superiores e para o reconhecimento de múl-
tiplas inteligências, respectivamente. Já Ana 
Mae Barbosa (1991) destaca a importância 
de uma prática educativa que vá além da 
produção estética, integrando a leitura crí-
tica e a contextualização das manifestações 
artísticas. Esses aportes teóricos reforçam a 
ideia de que a arte, quando trabalhada de 
forma intencional e consciente, potencializa 
não apenas o desenvolvimento individual, 
mas também a construção de cidadãos mais 
sensíveis, reflexivos e atuantes.
A arte desempenha um papel fundamen-
tal no desenvolvimento infantil, sendo uma 
ferramenta essencial para a expressão, a 
criatividade e o aprendizado. Desde os pri-



329

meiros anos de vida, as crianças utilizam a 
arte como uma forma de comunicação, ex-
perimentação e compreensão do mundo ao 
seu redor. No contexto da educação infantil, 
a arte vai além do entretenimento, tornan-
do-se um recurso pedagógico valioso que 
contribui para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional, motor e social das crianças, esti-
mula o raciocínio e a imaginação, incentivan-
do a solução de problemas e o pensamento 
crítico. Atividades como pintura, modelagem 
e colagem permitem que as crianças experi-
mentem diferentes formas, cores e texturas, 
ampliando sua
 
percepção sensorial e cognitiva. Além disso, 
a arte favorece a conexão entre diferentes 
áreas do conhecimento, como matemática 
(ao explorar padrões e formas) e linguagem 
(ao contar histórias por meio de desenhos).
Nem sempre as crianças conseguem expres-
sar seus sentimentos e pensamentos por 
meio das palavras. A arte possibilita uma co-
municação não verbal, permitindo que elas 
manifestem suas emoções e experiências de 
maneira espontânea. O desenho, a pintura 
e a música, por exemplo, oferecem oportu-
nidades para que expressem sua visão de 
mundo de maneira única.
Ao segurar pincéis, recortar papéis, amassar 
argila ou manipular materiais diversos, as 
crianças aprimoram suas habilidades moto-
ras finas e sua coordenação motora. Essas 
atividades fortalecem os músculos das mãos 
e dos dedos, preparando-as para outras ta-
refas essenciais, como a escrita.
A arte também promove a interação social, 
principalmente em atividades coletivas, 
como teatro, dança e colagens em grupo. 
O compartilhamento de materiais e ideias 
ensina valores importantes, como respeito, 
cooperação e empatia. Além disso, traba-
lhar em equipe fortalece a autoconfiança e 
incentiva a valorização das produções dos 
colegas.
Em educação infantil não deve ser vista ape-
nas como um passatempo, mas sim como 
um recurso pedagógico essencial para o en-
sino e aprendizagem. Professores podem 
utilizar atividades artísticas para abordar 
diversos conteúdos de forma lúdica e envol-
vente, tornando o aprendizado mais signifi-
cativo.

Por exemplo, contar histórias por meio de 
fantoches ou dramatizações ajuda no desen-
volvimento da oralidade e da interpretação 
de texto. A música auxilia na memorização e 
na percepção rítmica, enquanto a pintura e 
o desenho permitem que as crianças explo-
rem conceitos matemáticos, como formas 
geométricas e proporção. As experiências 
em Arte são uma ação fundamental para a 
criança da Educação Infantil: a desafiadora 
vivência possibilita erros e acertos, que con-
tribuem para a busca e abertura para novos 
caminhos e possibilidades. A criança cami-
nha passo a passo para o desenvolvimento 
de suas habilidades, conhecimentos, per-
cepções. Vale dizer que o trabalho com Arte 
na Educação Infantil possibilita uma varieda-
de de experiências visuais e estéticas, com 
materiais, espaços e suportes diversificados 
que conduzem as ricas situações de apren-
dizagem. Arte é conhecimento, expressão e 
construção, e, como tal, contribui no desen-
volvimento do pensamento artístico e estéti-
co, possibilitando a criança a compreender e 
transformar o mundo em que está.
 
É preciso contribuir com o desenvolvimento 
da criança acessando o que já é conhecido, 
mas, principalmente, a enfrentar proble-
mas, tomar decisões, ser criativo e usar sua 
imaginação. O processo de ensino/apren-
dizado de Artes Visuais contribui veemente 
com essa preparação. A Arte desconhece 
barreiras, dogmas, etnias ou épocas, ela é 
plural, diversa e aberta. A arte na educação 
infantil é um instrumento poderoso para o 
desenvolvimento integral das crianças, con-
tribuindo para sua criatividade, expressão, 
coordenação motora e interação social. Inte-
grar atividades artísticas ao ensino favorece 
um aprendizado mais dinâmico e significa-
tivo, preparando as crianças para desafios 
futuros e estimulando sua sensibilidade e 
percepção do mundo. Dessa forma, investir 
na arte dentro do ambiente escolar é inves-
tir na formação de indivíduos mais criativos, 
críticos e emocionalmente equilibrados.
A arte na educação infantil configura-se 
como um instrumento essencial para o de-
senvolvimento integral da criança, envol-
vendo dimensões cognitivas, emocionais, 
motoras e sociais. Conforme discutido, a 
prática artística amplia as formas de expres-
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são e comunicação, permitindo que a crian-
ça construa conhecimento de maneira lúdi-
ca e significativa. O contato com diferentes 
linguagens artísticas contribui para a forma-
ção do pensamento crítico, para o fortaleci-
mento da identidade e para o respeito à di-
versidade cultural e social.
A escola, portanto, deve garantir às crianças 
oportunidades constantes de experimen-
tação e fruição artística, reconhecendo o 
direito ao acesso às diversas formas de ex-
pressão cultural. Para tanto, é imprescindí-
vel que os educadores estejam preparados 
para assumir o papel de mediadores, pro-
movendo práticas que respeitem a singula-
ridade e o ritmo de cada criança, favorecen-
do o protagonismo infantil no processo de 
aprendizagem.
A arte não deve ocupar um espaço secun-
dário na educação infantil, mas integrar de 
forma transversal e estruturante o currículo 
escolar. Investir na formação de professo-
res e na valorização das práticas artísticas 
é investir na construção de uma educação 
que, além de transmitir conhecimentos, for-
ma sujeitos criativos, críticos e sensíveis às 
transformações do mundo contemporâneo. 
Assim, a promoção da arte na infância se re-
vela não apenas como uma estratégia peda-
gógica eficaz, mas como um compromisso 
ético com a formação humana em sua tota-
lidade.
O desenvolvimento infantil é um processo 
dinâmico.
 
CONCLUSÃO

A arte na educação infantil é essencial para 
o desenvolvimento integral das crianças, 
proporcionando experiências que estimu-
lam a criatividade, a imaginação e a expres-
são emocional. Além de contribuir para o 
aprendizado de maneira lúdica, a arte for-
talece a coordenação motora, a socialização 
e o pensamento crítico. Dessa forma, inte-
grar atividades artísticas ao ensino infantil 
não apenas enriquece o processo educativo, 
mas também ajuda na formação de indiví-
duos mais sensíveis, confiantes e prepara-
dos para os desafios futuros. É fundamental 
que educadores e instituições valorizem e 
incentivem a arte como parte essencial da 
aprendizagem.

O trabalho apresentado teve como tema 
central, a importância da contribuição da 
Arte na Educação Infantil para as crianças de 
3 e 4 anos. O ensino/aprendizagem de Artes 
Visuais na Educação Infantil parte da desco-
berta, investigação, experimentação imagi-
nação e criação. A imaginação é um processo 
experimental que pode ser percebido desde 
a infância, pois elas representam situações 
através de brincadeiras cenas de situações, 
lugares, como uma escola, um casamento, 
uma brincadeira etc. Por meio de experiên-
cias e práticas realizadas as crianças se ex-
pressaram artisticamente de acordo com a 
sua percepção e sentidos. A criança pode de-
senvolver muitas atividades de Artes Visuais, 
atividades que diz respeito a seu convívio e 
que permitem a criança se expressar artisti-
camente, se for possibilitado a ela. A curiosi-
dade leva a criança a explorar o mundo que 
a cerca e tenta dominar o conhecimento e 
a habilidade experimentando, explorando o 
desconhecido. O processo de aprendizagem 
artística potencializa a expressão estética da 
criança, além de possibilitar a descoberta de 
fatos que o cerca, auxiliando no desenvolvi-
mento da crítica e da criação, com o foco na 
ampliação da imaginação e da criatividade, 
importantes ações para o desenvolvimento 
da infância. Essa forma de trabalhar as Ar-
tes Visuais, cheia de experiências e práticas 
me fez entender ainda mais que o conheci-
mento em Arte abre grandes perspectivas 
para que a criança tenha uma compreensão 
de um mundo melhor. É preciso criar, mu-
dar e conhecer para aprender o significado 
das coisas, e para isso a Arte em suas expe-
riências faz com que o ensino/aprendizado 
seja mais intenso em suas práticas e teorias. 
Nessa perspectiva, percebo cada vez mais 
que o professor precisa criar formas dife-
rentes de ensinar, pois a cada dia com novas 
fontes e materiais que estão presentes em 
nosso meio. Para isso, o desenvolvimento 
artístico e estético precisa estar presente na 
Educação
 
Infantil no criar, imaginar e descobrir manei-
ras que possibilitem a criança em sua cons-
trução, não só do conhecimento, mas prin-
cipalmente nos precisos afetivos. A criança 
deve sonhar inventar, descobrir e dar asas à 
sua imaginação, tornando-se sujeito de sua 
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própria aprendizagem, sendo uma criadora 
e construtora de seu próprio conhecimento. 
Ao produzir conviver com a Arte, a criança 
é levada a ter atitudes curiosas, reflexiva e 
investigadora, que proporciona a capacida-
de de construir, transformar e se expressar. 
Também por meio da Arte, a criança conhe-
ce histórias de vida e visões de mundo dife-
rentes, de outra pessoa, como nas obras e 
artistas apresentados durante as releituras, 
vivendo experiências e percepções do ou-
tro. As experiências em Artes Visuais vividas 
com as crianças da Educação Infantil foram 
muito significativas, modificando meu olhar 
para o ensino/aprendizagem de Arte Visual. 
Ampliaram meu compromisso como profes-
sora e o meu olhar sobre a criança e o seu 
processo criador. E espero que esse olhar 
sobre o processo da criança provoque, tam-
bém, reflexões e desejos de fazer mais, não 
só em mim, mas em outros professores que 
assumiram o compromisso de um ensino/
aprendizado em Arte na Educação Infantil.
A pesquisa desenvolvida salienta e se firma 
através das narrativas das professoras, que a 
Arte deve ser vista como forma de expressão 
e manifestação de sentimentos, emoções e 
conhecimentos que estão intimamente rela-
cionadas com a percepção de mundo e ima-
ginação de cada criança. A criança na educa-
ção infantil explora os sentidos em tudo que 
faz. Através da realização de atividades ar-
tísticas ela desenvolve sentimento, autoesti-
ma, capacidade de representar o simbólico. 
A arte pode ir além de uma atividade prática 
e precisa ser compreendida como um pro-
cesso que envolve sentimentos e emoções. 
Por fim, foi possível perceber através da 
pesquisa e da análise das narrativas que a 
Arte é vista como importante tema gerador 
a ser trabalhado diariamente nas Escolas de 
Educação Infantil, e que cabe ao professor 
planejar e incluir esse conceito respeitando 
a diversidade, o tempo e a maneira com que 
cada criança se relaciona com a arte no pro-
cesso de construção do conhecimento.
Dessa forma, observa-se que o desenvolvi-
mento infantil é amplamente potencializado 
quando a arte é integrada de maneira pla-
nejada e significativa ao cotidiano escolar, 
promovendo aprendizagens que vão mui-
to além do domínio técnico e envolvendo a 
criança em uma formação humana plena.
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